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MAM-RJ (1978)

“O Museu de Arte Moderna 
(MAM) do Rio de Janeiro foi 
praticamente consumido 
pelo fogo no dia 08 de 
julho de 1978. O incêndio 
devorou as 200 obras da 
exposição “Geometria 
sensível” – entre as quais 80 
telas do uruguaio Torres-
Garcia – mil peças do 
acervo e chamuscou o 
prestígio do Brasil no meio 
artístico.
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Em 40 minutos, o fogo 
destruiu duas telas de 
Picasso, duas de Miró e 
centenas de obras de 
artistas brasileiros. Do 
acervo, de mais de mil 
peças, restaram apenas 50. 
O estrago foi tamanho que 
apenas nos aos 90, as 
instituições internacionais 
voltariam a confiar no país 
para abrigar exposições de 
grande porte.” 

fonte: O Globo
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Castelo de Windsor - Inglaterra
(20/11/1992)

4



FAUUSPFAUUSP

Custos do 
Restauro

 5 anos;
 37 milhões de libras (US$ 

59,2 milhões);
 mais de 200 empresas e 

4.000 pessoas 
envolvidas na 
recuperação.
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 Igreja N.Sra. 
do Carmo 
(Mariana-
MG -1784)  

 Incêndio em 
1999 - danos: 
piso, dois 
altares e 
cobertura.
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Escola de Comunicações 
e Artes /USP em 02/10/2001
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Igreja N. S. Rosário (1732) 
Pirenópolis – GO 
Restaurada em 1999 
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•Tombada pelo IPHAN 
•Incêndio: 05/09/2002
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Centro Histórico de Ouro Preto
(14/04/2003)
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Incêndio em residência de 
família de Hélio Oiticica -
16/10/2009
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Instituto Butantã – Maio/201014
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Arquivo Público do Estado 
de São Paulo – 18/02/2012
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Base brasileira na 
Antártida 
 Incêndio: 25/02/2012
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Memorial da América 
Latina - 29/11/2013
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Edifício FAUUSP 
17/04/2014
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Estação da Luz
06/11/1946
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Estação da Luz
06/11/1946
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Museu da Língua 
Portuguesa – 21/12/2015
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Museu da Língua 
Portuguesa – 21/12/2015
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Museu da Língua 
Portuguesa – 21/12/2015
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Proteção contra incêndio

Pessoas;
Objetos e Bens ;
 Informações;
Edifício;
Meio Ambiente.
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Incêndio

 Efeito devastador;
 Risco presente em toda a 

sociedade (independe de 
condições econômicas, sócio-
culturais, políticas ou geográficas);

 Perdas e danos irrecuperáveis.
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Medidas de segurança 
contra incêndios

 Medidas de Prevenção:
 Medidas que se destinam, 

exclusivamente, a prevenir a 
ocorrência do início do incêndio.
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Medidas de segurança 
contra incêndios
 Medidas de Proteção:

 Medidas destinadas a proteger a vida 
humana, os bens materiais e o meio 
ambiente dos efeitos nocivos do 
incêndio, na proporção que as 
medidas de prevenção venham a 
falhar.

31



FAUUSP

Segurança 
contra Incêndio

Medidas de 
Prevenção

Educação do 
público

Gerenciamento 
da segurança 

de edifícios

Medidas de 
Proteção

Proteção 
Passiva/ 

Construtiva

Proteção Ativa 
/ Instalações 

Prediais



FAUUSPFAUUSP

Medidas de Prevenção

 Educação do público
 campanhas educativas;
 programas permanentes na escola;
 formação de profissionais.

 Gerenciamento da segurança do edifício
 programas periódicos de manutenção 

preventiva e corretiva;
 conscientização do pessoal envolvido.
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Medidas de Proteção 

 Proteção Passiva
 Medidas incorporadas ao edifício / sistema construtivo 

e que não necessitam de um acionamento para 
desempenharem sua função num incêndio.

 Proteção Ativa
 Medidas e instalações que necessitam de um 

acionamento manual ou automático para garantir seu 
funcionamento num incêndio.

35



FAUUSP

Medidas de Proteção

 Proteção Passiva
 Medidas urbanísticas
 Controle de Materiais 

de Acabamento e 
Revestimento

 Compartimentação 
Horizontal

 Compartimentação 
Vertical

 Saídas de Emergência
 Sinalização de 

Emergência
 Proteção Estrutural

 Proteção Ativa
 Sistema de detecção 

de incêndio
 Sistema de alarme de 

incêndio
 Sistema de Iluminação 

de emergência
 Sistema de 

comunicação de 
emergência

 Sistemas de Extinção 
de incêndio (extintores, 
hidrantes, chuveiros 
automáticos e outros 
sistemas especiais)
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Medidas Urbanísticas de 
Segurança contra 
Incêndio

38



FAUUSPFAUUSP

Medidas Urbanísticas 39

Objetivos:  
 Facilitar o acesso para a intervenção externa 

(ações de corpos de bombeiros e outras 
equipes de apoio);

Meios:
 Medidas relacionadas diretamente ao tecido 

urbano e à infraestrutura urbana  existente ou 
a ser construída.
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Medidas Urbanísticas
 Parâmetros de projeto
 Existência de serviços urbanos de 

apoio;
 Condições de acesso dos veículos de 

socorro pelas vias públicas;
 Facilidade de acesso ao lote;
 Facilidade de acesso ao edifício;
 Distância segura entre edificações;
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Características 
urbanísticas das cidades
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Infraestrutura de apoio: 
hidrantes públicos (ou 
urbanos)
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Características do traçado 
urbano e dos veículos



FAUUSP

Condições de acesso ao lote 44
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Afastamento entre 
Edificações
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Medidas 
Arquitetônicas de 
Segurança contra 
Incêndios
MEDIDAS PASSIVAS (INCORPORADAS À 
ARQUITETURA E À CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO)
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Objetivos das Medidas de 
Proteção 

a) Dificultar ocorrência do princípio de incêndio 
num ambiente;
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Controle dos materiais de 
acabamento e revestimento -
Especificações

 Pisos;
 Paredes;
 Teto / Forro;
 Mobiliário.
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Controle dos materiais de 
acabamento e revestimento -
Especificações

 Conhecer as principais
características dos 
materiais de 
acabamento e 
revestimento.

 Características
importantes:
 facilidade de ignição;

 rapidez de 
propagação de 
chamas;

 quantidade de calor
desenvolvido;

 quantidade e 
qualidade da fumaça
desenvolvida.
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Objetivos das Medidas de 
Proteção 

b) Dificultar ocorrência da inflamação 
generalizada no interior do ambiente de 
origem;
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Controle da carga-
incêndio

 Carga-incêndio: é a soma das energias 
caloríficas possíveis de serem liberadas pela 
combustão completa de todos os materiais 
combustíveis em um espaço, inclusive os 
revestimentos das paredes, divisórias, pisos e 
tetos.
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Objetivos das Medidas de 
Proteção 

c) Dificultar a propagação do incêndio para outros 
ambientes do edifício:
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Compartimentação

 Objetivo: dificultar a propagação do 
incêndio entre pavimentos e 
compartimentos, restringindo a 
passagem de calor, chamas e fumaça.

 Meio: Separação/ Isolamento dos 
espaços em células capazes de suportar 
a ação do incêndio no seu interior, 
impedindo o alastramento do fogo para 
outras células.
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Compartimentação 
Horizontal
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Compartimentação 
Vertical

 Lajes resistentes 
ao fogo

 Fechamento de 
escadas com 
paredes e portas 
corta-fogo

Desenho: Rafael Otoni Gonçalves
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Compartimentação 
Vertical das fachadas

 Elemento vertical ou horizontal (peitoril ou aba) 
resistente ao fogo na fachada
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Compartimentação
vertical e horizontal

 Meios de 
propagação de 
fumaça e gases 
quentes pelo interior 
do edifício

 Elevadores
 Escadas
 Dutos verticais (shafts)
 Dutos e calhas

horizontais
 Frestas entre pisos e 

entre compartimentos
do mesmo piso
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Compartimentação: 
Selagem corta-fogo

Selagem corta-
fogo de 
passagem vertical

Passagem vertical 
aberta / sem 
proteção
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Desenho: Rafael Otoni Gonçalves

Compartimentação:
Selagem corta-fogo
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Compartimentação:
Selagem de shaft vertical
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Vistas de um shaft visitável 61

Selagem no nível do 
piso em shaft visitável
com portas abertas 

Shaft visitável com 
portas fechadas
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Shaft vertical visitável aberto 
(sem selagem)
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Objetivos das Medidas de 
Proteção 

d) Facilitar a fuga dos usuários / ocupantes do 
edifício;
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Dimensionamento  e 
proteção das rotas de fuga
 Princípios básicos das rotas de fuga:

 Bem distribuídas  e de fácil  acesso

 Mais  que uma (rotas alternativas)

 Protegidas dos efeitos do incêndio

 Sinalizadas adequadamente

 Critérios para dimensionamento das rotas nos edifícios:
 Tipo de uso/ocupação (risco/perfil do ocupante);

 Lotação;

 Altura e área.
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Saídas de emergência x 
Acessibilidade
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Escadas com elevador de 
emergência (área protegida)
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Sinalização de emergência

Objetivos:
 Reduzir o risco de ocorrência de incêndio;

 Garantir adoção de medidas adequadas na 
ocorrência de incêndio

 NBR 13434 - Sinalização de segurança 
contra incêndio e pânico
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Sinalização de emergência

 Orientação e Salvamento
 orientar a saída segura das pessoas

NBR 13434 - Sinalização de segurança contra incêndio e 
pânico
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Sinalização de emergência

 Proibição: 
 proibir ações capazes de conduzir ao início do 

incêndio.
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Sinalização de emergência

 Alerta: 
 alertar para áreas e materiais de risco em 

potencial.
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Sinalização de emergência

 Equipamentos:
 indicar sua localização e orientar o seu uso.
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Objetivos das Medidas de 
Proteção 

 e) Dificultar a ruína parcial ou total do edifício.

 Resistência ao fogo das estruturas
 Dimensionamento adequado;

 Proteção adequada dos elementos estruturais.
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Regulamentação de 
Segurança contra Incêndio

 No Brasil:
 Regulamentações estaduais (Corpos de Bombeiros 

Estaduais);
 Objetivam a proteção à vidas dos ocupantes dos 

edifícios e ao meio ambiente;
 Não contemplam especificidades de edifícios que 

abrigam acervos ou edifícios de valor histórico-
cultural.

 Aprovação do Projeto de Segurança contra 
Incêndio;

 Emissão / Manutenção dos Autos de Vistorias do 
Corpo de Bombeiros (ou documentos 
semelhantes).
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Planejamento do sistemas de 
segurança

 Identificação dos riscos e vulnerabilidades

- Identificar as vulnerabilidades internas e externas da 
edificação

- Identificar o nível de segurança necessário e custos 
envolvidos

- Checar a necessidade de complementação dos sistemas 
ativo e passivo
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Edifícios tombados

 Garantir medidas de segurança torna-se mais 
complexo se:
 o edifício não apresentar boas condições 

estruturais;

 os espaços não foram originalmente projetados 
para o fim, causando dificuldades de circulação / 
armazenamento, etc.;

 implantado em zonas urbanas densas; etc.
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Edifícios tombados
 No entanto, essas dificuldades não devem coibir 

o reaproveitamento de edifícios antigos, pois 
existem vantagens de ordem social e cultural que 
estimulam o uso e a ocupação desses espaços.
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British Museum
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Normas estrangeiras de 
referência

 BS (British Standard) PD 5454:2012 Guide for the 
storage and exhibition of archival materials

 Introduction

 Scope

 Terms and definitions

 The storage environment for archival materials

 Storage repository site

 Repository construction

 Fire protection and prevention
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Normas estrangeiras de 
referência
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 National Fire Protection Association (EUA)
 NFPA 914 – Code for Fire Protection of Historic

Structures
 NFPA 909 – Code for Protection of Cultural 

Resource Properties – Museums, Libraries and
Places do Worship
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